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Nas lutas por salário, direitos e saúde

REAJUSTE E 
AQ NA CONTA 
É VITÓRIA DA 
MOBILIZAÇÃO!

13 DE AGOSTO É DIA  
NACIONAL DE LUTA!

MAIS RECURSOS PARA A SAÚDE DOS/AS SERVIDORES/AS

DERRUBADA DO VETO AO REAJUSTE DE 2027/2028

REESTRUTURAÇÃO DA CARREIRA (CICLO 85/70)

AUXÍLIO-NUTRIÇÃO PARA APOSENTADOS E PENSIONISTAS

FIM DO CONFISCO NA APOSENTADORIA

STF: NEGOCIAÇÃO JÁ!
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EDITORIAL

Dia 13/8 é decisivo para incluir categoria 
no orçamento em 2027 e 2028

CONSTRUIR UMA GRANDE 
MOBILIZAÇÃO PELA DERRUBADA 

DOS VETOS E SERVIDORES/AS 
NO ORÇAMENTO

A atual gestão vai chegando 
ao fi m com a sensação de dever 
cumprido. Após a mobilização 
da categoria ter rompido o con-
gelamento salarial imposto en-
tre 2019 e 2023, conquistando 
os 19,25% (Lei 14.523/2023), 
em maio do ano passado, após 
contato telefônico do dirigente 
do Sintrajud Antônio Melquía-
des (o Melqui) durante o ato no 
TRF-3, abriram-se as negocia-
ções com o Supremo Tribunal 
Federal que garantiram o rea-
juste deste ano e o novo adicio-
nal de qualifi cação.

Nos últimos três anos tam-
bém iniciamos a execução ju-
dicial de 12 ações vitoriosas, 
que — somados todos os pro-
cessos— vão assegurar o paga-

mento de mais de R$ 100 mi-
lhões a servidoras e servidores 
(PSSS sobre juros dos quintos, 
pagamento da indenização de 
transporte ao ofi cialato mes-
mo em casos de participação 
e greves, horas extras para 
agentes da Po-
lícia Judicial, 
reestruturação 
de cargos de 
nível médio em 
1993 no TRT-2, 
entre outras).

Além de termos conquis-
tado judicialmente o paga-
mento da Vantagem Pecuni-
ária Individual referente à Lei 
13.317/2016 (parcela de R$ 
59,87 – que gerou um retorno 
médio de R$ 3 mil para cada 

servidor/a em todo o país).
Por outro lado, a magistra-

tura vem se apropriando cada 
vez mais do orçamento. Car-
gos vagos cujos provimentos 
já estão autorizados na Lei 
Orçamentária Anual não vêm 

sendo preenchi-
dos, enquanto 
as metas im-
postas a quem 
está trabalhan-
do só cres-

cem. A isonomia na saúde foi 
quebrada nacionalmente nas 
justiças Federal e do Traba-
lho, com refl exos mais graves 
em São Paulo, onde os custos 
dos planos são muito maiores 
que a média do país. É neces-
sário reinserir a categoria nas 

diretrizes orçamentárias e no 
orçamento do ano que vem, o 
que só vai acontecer com luta! 

VAMOS CONSTRUIR UM 
GRANDE DIA 13!

Esta paralisação convocada 
pela Fenajufe é uma necessi-
dade para pressionar o STF, 
parlamentares e o governo na 
semana em que podem ocorrer 
sessões do Congresso Nacio-
nal a derrubarem os vetos de 
Lula às parcelas do reajuste 
de 2027 e 2028 (Veto 45) e ao 
reconhecimento dos riscos do 
ofi cialato (Veto 12).

Com a realização de um ato 
unifi cado às 13 horas no TRT-2 
(Rua da Consolação, 1272).

• UniOdonto na capital, Baixada, Campinas, 
São José dos Campos e Litoral

• Farmácias, supermercados e mais de 200 serviços

• Cursos compatíveis com o AQ

• Gympass/WellHub em todo o país

Ato em 28 de maio de 2025
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Luta pelo direito à saúde vai continuar

A VIDA DO 
SERVIDOR NÃO 
VALE MENOS 
QUE A DO JUIZSAÚDE++

Sintrajud segue na linha de frente desta luta, que envolve toda a categoria em todos os tribunais, impediu 
retrocessos maiores e deu visibilidade ao mais inaceitável desrespeito à isonomia e à justiça orçamentária: 
‘A saúde de um/a servidor/a não vale menos que a de um Juiz/a’.

Por Hélcio Duarte Filho

A luta pelo direito à assis-
tência em saúde em patama-
res necessários, razoáveis 
e com respeito à isonomia 
é mais um capítulo da defe-
sa da inclusão das pautas do 
conjunto da categoria no Orça-
mento da União e, mais espe-
cifi camente, do Poder Judiciá-
rio Federal.

A disputa com os ‘pen-
duricalhos’ da magistratura 
ficou mais evidente do que 

nunca e talvez o que ocorra 
com a saúde seja a sua ex-
pressão mais escancarada-
mente inaceitável.

Algo que não dá mais para 
esconder, apesar de os meios 
de comunicação seguirem 
ignorando que quase todos 
os altos salários, acima do 
teto constitucional, sejam da 
alçada de juízes e juízas, mi-
nistros e procuradores da Re-
pública. Isto é, membros dos 
Poderes, e não propriamente 
servidores.

O Sintrajud se mantém na 
linha de frente dessa deman-
da, representando a vonta-
de e a ação de servidores e 
servidoras de todos os tribu-
nais – principalmente de São 
Paulo. Ao longo dos últimos 
anos, essa mobilização, a 
bem da verdade permanente, 
teve momentos de incontes-
tes vitórias. 

Mas há também reveses, 
como a vergonhosa quebra da 
isonomia. Porém, até nestes 
casos, faz-se pertinente uma 

reflexão: o quanto os ataques 
seriam piores e mais profun-
dos não fosse essa resistên-
cia continuada, conjunta, au-
tônoma e independente das 
administrações?

Não foram poucas as ma-
nifestações em que servido-
res e servidoras de todos os 
ramos do Judiciário se uniram 
para defender a pauta comum: 
isonomia na distribuição com 
a magistratura, mais verbas e 
assistência à saúde assegura-
da a toda a categoria.

PARA SABER COMO ESTÁ A LUTA PELA SAÚDE E ISONOMIA NOS TRIBUNAIS, ACESSE O QR CODE

TRE-SP:
Pagamento do 50+ e novo 
AQ são vitórias, mas segue 
a atuação por um plano 
de saúde

TRF-3/JF:
Suspensão do edital foi 
importante para dar mais 
tempo à luta, mas afrouxou 
regras. Mobilização contra a 
coparticipação continua

TRT-2:
Decisão do CSJT entra para 
a história como tentativa 
de legalizar a  quebra da 
isonomia. Luta segue!

VEJA MAIS DETALHES
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Ato em Brasília

Foto: Dandara Vieira
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Em reunião obtida pelo Sin-
trajud com a diretora-geral do 
STF, Desdêmona Arruda, em 
26 de junho, ela reafi rmou que 
a assessoria do Tribunal tra-
balha pela derrubada do veto.

Poucos dias antes, o minis-
tro Édson Fachin, presidente 
do STF, havia se reunido com 

o ministro da Fazenda, Dario 
Durigan, e o presidente do Se-
nado para tratar das pautas 
com impacto fi nanceiro no Le-
gislativo. Pouco depois, Alco-
lumbre cancelou a sessão que 
poderia ter votado a garantia 
das parcelas de 2027 e 2028 
que a categoria conquistou.

Esses movimentos eviden-
ciam elementos de uma dispu-
ta pelo destino do orçamento 
público. A direção do Sintrajud 
avalia que é a mobilização que 
poderá romper com essa lógi-
ca que secundariza as pautas 
da classe trabalhadora. 

A posição do Sintrajud, 

defendida unanimemente 
pela diretoria e aprovada nas 
assembleias e Congresso da 
categoria, é categórica: a in-
dependência sindical é ne-
cessária, inegociável e tam-
bém fundamental na defesa 
dos direitos e liberdades de-
mocráticas.

LUTA POR DIREITOS
Reajuste no contracheque: conquista da categoria barra 
congelamento; é hora de ampliar a luta para derrubar veto
Primeira parcela nos contracheques em julho refl ete lutas da categoria contra o congelamento 
salarial. Sintrajud reforça chamado às mobilizações pela derrubada do veto às duas parcelas 
restantes e demais pautas, com ato em SP e paralisação nacional dia 13 de agosto.

Nada que a categoria con-
quistou até aqui caiu do céu 
ou foi bondade de governantes 
e administrações. É com esta 
certeza que a diretoria do Sin-
trajud parabeniza a categoria 
pela conquista da reposição 
parcial das perdas salariais, 
cuja primeira parcela (8%) en-
trou na conta neste mês de ju-
lho nos contracheques

Agora, avaliam dirigentes 
do Sindicato, é hora de am-
pliar e muito a pressão sobre 
deputados e senadores, a 
cúpula dos tribunais superio-
res e o próprio governo Lula. 

As recentes mobilizações 
em São Paulo, com atos em 
frente ao TRF-3, no dia 15, e 
a assembleia-ato no TRT-2, 
no dia 16 de julho, além de 
erguer as bandeiras pelo di-
reito à isonomia na saúde e 
por condições decentes de 
trabalho, já apontaram para 
esse novo momento na luta 
da categoria.

O próximo passo é cons-
truir uma expressiva parali-
sação nacional no dia 13 de 
agosto – fundamental para 
aquecer a luta para impedir 
a consolidação dos vetos e 

impulsionar uma mobiliza-
ção com mais fôlego. Assim 
como o 28 de maio de 2025 
abriu a negociação sobre o 
reajuste e o AQ com o STF.

É a força da mobilização 
que será capaz de exigir o 
que estava combinado entre 
os Três Poderes e as entida-
des sindicais representativas 
da categoria e que é legal, é 
justo e legítimo: a garantia 
das parcelas de 8% em julho 
de 2027 e de 2028.

Insuficiente ainda para 
repor todas as perdas sala-
riais acumuladas nos últimos 

anos, mas que afasta o peri-
go da volta do congelamento. 
E que abre o caminho para, 
concomitantemente, cobrar 
o também acordado envio do 
projeto de reestruturação da 
Carreira, com as bases rei-
vindicadas e aprovadas pe-
los servidores e servidoras 
do PJU em seus fóruns sindi-
cais nacionais. Assim como 
a instituição do auxílio-nutri-
ção para as aposentadorias 
e a derrubada de outro veto, 
este referente à atividade de 
risco de oficiais e oficialas 
de justiça.

Dirigentes do Sintrajud atuam em SP e Brasília pela derrubada 
do veto às parcelas de 2027 e 2028
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Tabela do reajuste 
efetivado em 2026 Parcelas  vetadasParcelas  vetadas

 * Confi ra a tabela completa, com o AQ, no site.
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Luta pelo auxílio-nutrição e contra o confi sco 
das aposentadorias segue

ASSINE O ABAIXO ASSINADO PELO 
AUXÍLIO-NUTRIÇÃO NO SITE 

DO SINTRAJUD

O Sintrajud acumula milha-
res de horas de lutas, contra 
projetos dos governos FHC, 
Lula, Dilma, Temer e Bolsona-
ro. Entre as maiores vitórias 
dessas três décadas está a 
manutenção da aposentado-
ria integral e paritária para 
servidores e servidoras que 
ingressaram até 2003.

Em 1998, a Câmara dos 
Deputados e o governo FHC 
aprovaram a primeira ‘refor-
ma’ que eliminou direitos pre-
videnciários. O fim da aposen-
tadoria por tempo de serviço 
foi substituído pelo tempo de 

contribuição. Mas quase três 
meses de greve, da qual o 
Sintrajud e a categoria foram 
linha de frente, impediram a 
imposição de idade mínima 
para aposentadoria na época.

Em 2003, 
d e p u t a d o s 
votaram na 
madrugada a 
Emenda Cons-
titucional 40, enquanto milha-
res de servidores e servidoras 
se dirigiam em caravana a 
Brasília. A reforma do gover-
no Lula 1 foi o estopim da sa-
ída de centenas de sindicatos 

da CUT, entre eles o Sintrajud, 
que, posteriormente, se filiaria 
à CSP-Conlutas. Aqui, a vitória 
foi preservar a integralidade e 
paridade para quem já estava 
no serviço público, conquista 

que se man-
tém.

Em 2017, a 
grande Mar-
cha ‘Ocupa 

Brasília’ enfrentou o governo 
Michel Temer e impediu uma 
nova alteração na Previdên-
cia Social. O Sintrajud foi 
uma das principais entidades 
sindicais do país a organizar 

o protesto.
Em 2019, Bolsonaro conse-

guiu impor nova ‘reforma’ da 
Previdência – a mais violenta 
de todas, que incluiu a idade 
mínima.Outra vez o Sintrajud 
foi destaque nessa luta, as-
sim como na que derrotou, em 
2021, a ‘reforma’ administrati-
va do mesmo governo.

É com essa história que o 
Sintrajud segue na luta pelo 
fim da taxação das aposenta-
dorias, contra a ‘reforma ad-
ministrativa’ – que traz muitos 
ataques a direitos previdenci-
ários – e pelo auxílio-nutrição.

TRE-SP regulariza pagamento do AQ e adicional da ‘saúde’
Horas extras do período de alistamento eleitoral ainda não têm previsão de quitação

Após muita insistência do 
Sindicato, o mais atrasado 
dos tribunais no estado regu-
larizou a partir da folha deste 
mês de julho também o paga-
mento do adicional de quali-
fi cação (AQ). Em maio foram 
pagos os acúmulos a servi-
dores e servidoras ativos/

as e aposentados/as com 
documentos apresentados 
entre janeiro e maio de 2026. 
E neste mês entrou na conta 
o segundo valor de referên-
cia, treinamentos e certifi ca-
ções averbados após maio 
de 2026. Os retroativos foram 
pagos em folha suplementar.

O Tribunal também come-
çou a pagar o adicional de 
50% do auxílio-saúde para 
servidores/as com mais de 50 
anos de idade e dependentes 
com doenças graves.

Até a conclusão desta 
edição, no entanto, ainda es-
tava pendente o pagamento 

das horas extras do final do 
alistamento. Também por 
gestões do Sintrajud, a forma 
de pagamento desta verba 
mudou, não sendo mais joga-
da para o fim do ano, como 
tradicionalmente acontecia. 
Conquistas da luta e da orga-
nização sindical. (LGA)

Acesse pelo QR Code o modelo de requerimento ao Proad do adicional de 50% para 
servidores e servidoras da Justiça do Trabalho, incluindo dependentes, com mais 
de 50 anos de idade, doença grave ou deficiência. O TRT-2 está três anos atrasado 
no pagamento da parcela, e agora reconheceu o direito apenas para a magistratura.

VEJA MAIS DETALHES

ASSEMBLEIA DO TRT-2 APROVA CAMPANHA PELO 50+ NO AUXÍLIO-SAÚDE

Marcha contra a reforma da previdência em 2003
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O destino do Sintrajud em suas mãos
Nos dias 05 e 06 de agosto, todos os servidores e as servidoras sindicalizados/as até 05 de junho deste ano vão poder 
decidir quem estará à frente do Sindicato na próxima gestão; como nos últimos anos, votação será 100% digital.

ELEIÇÕES

Das 9 às 19 horas dos dias 
05 e 06 de agosto acontece a 
coleta de votos para escolher 
a diretoria executiva e o conse-
lho fi scal do Sintrajud na gestão 
2026-2029. Todo servidor e toda 
servidora fi liado/a até o dia 05 
de junho deste ano e quites com 
a tesouraria pode votar.

A votação acontecerá em 
sistema 100% digital, como 
em 2020 e 2023. Mas o Sin-
dicato vai disponibilizar aten-
dimento presencial na sede e 

subsede para facilitar a parti-
cipação de quem tiver dificul-
dade de acesso à internet.

No dia 06, imediatamente 
após o encerramento da vota-
ção, será realizada a apuração 
com transmissão ao vivo e pro-
clamada vencedora a chapa 
que obtiver a maioria simples 
dos votos, conforme dispõe o 
artigo 10 do estatuto.

Confi ra tudo sobre as elei-
ções, a propaganda das chapas 
e candidaturas (marca do Sintra-

jud há mais de 20 anos), o pas-
so a passo para votar e participe 
escaneando o QR Code ao lado. 

VOTE NO QR 
CODE ABAIXO

Conselho Fiscal também será eleito
Além da diretoria executiva, todas as 

pessoas sindicalizadas, nos termos do 
estatuto, vão votar também para com-

por o conselho fiscal do Sindicato. Ins-
tância de fundamental importância, que 
auxilia a direção a manter saneados as 

contas e o patrimônio da entidade. No 
caso do conselho, a eleição é nominal. 
Conheça abaixo as candidaturas.

Nossa candidatura ao Conselho Fiscal defende um sindicato democrático, transparente e comprometido com a 
categoria. Atuaremos com independência da Diretoria, fi scalizando contas, contratos, patrimônio, fundo de greve, 
orçamento e doações, conforme o Estatuto. A fi scalização deve ser permanente, técnica e efetiva, garantindo que 
os recursos dos servidores sejam aplicados com responsabilidade, transparência e em benefício das lutas e do 
fortalecimento da organização sindical.

Alexandre Calegari - Téc. Jud - TRE

Nossa candidatura ao Conselho Fiscal defende um sindicato democrático, transparente e comprometido com 
a categoria. Atuaremos com independência da Diretoria, fi scalizando contas, contratos, patrimônio, fundo de gre-
ve, orçamento e doações, conforme o Estatuto. A fi scalização deve ser permanente, técnica e efetiva, garantindo 
que os recursos dos servidores sejam aplicados com responsabilidade, transparência e em benefício das lutas e 
do fortalecimento da organização sindical.

Ítalo Leonelo Júnior - Aposentado - TRT

Nossa candidatura ao Conselho Fiscal defende um sindicato democrático, transparente e comprometido com 
a categoria. Atuaremos com independência da Diretoria, fi scalizando contas, contratos, patrimônio, fundo de gre-
ve, orçamento e doações, conforme o Estatuto. A fi scalização deve ser permanente, técnica e efetiva, garantindo 
que os recursos dos servidores sejam aplicados com responsabilidade, transparência e em benefício das lutas e 
do fortalecimento da organização sindical.

Flávio Conrado Júnior - Aposentado - JMU

Filiado ao Sintrajud há mais de 10 anos, compreendi a força do movimento sindical e participei das greves e 
lutas da categoria. Sou Paulo Sérgio de Souza e peço seu voto para o Conselho Fiscal.

Os recursos do Sindicato devem estar a serviço da nossa luta. Farei uma fi scalização rigorosa, transparente 
e independente, garantindo a correta aplicação dos recursos e o fortalecimento da defesa dos nossos direitos.

Paulo Sérgio de Souza -  Téc. Jud - TRF

Filiado ao Sintrajud desde a fundação, em 1995, fui diretor da Fenajufe, em 3 gestões na executiva do Sindicato 
e 2 no Conselho Fiscal. Participei também de todas as greves e lutas da categoria. Meu nome é Cleber Borges de 
Aguiar e peço seu voto para o Conselho Fiscal. Os recursos do Sindicato devem ser uma arma a favor da nossa 
classe. Minha fi scalização será implacável, transparente e a serviço das mobilizações contra os ataques aos nos-
sos direitos. Rigor absoluto e fi rmeza na luta!

Cléber Borges de Aguiar - Agente da Polícia Judicial - TRF

Meu nome é Ester Nogueira de Faria e sou ofi cial de Justiça aposentada. Faço parte do sindicato desde os 
anos 90, tendo ingressado no Judiciário Federal em 1993. Estou me candidatando ao conselho fi scal porque 
entendo que devemos fi scalizar as contas do sindicato com isenção e muito cuidado pois são essas verbas que 
nos possibilitam fazer as lutas pelos nossos direitos e todo cuidado ainda é pouco. Já participei da verifi cação 
das contas nas diversas gestões e também atuei como diretora e sei da importância de ter a gestão fi nanceira 
transparente para que toda a categoria entenda para onde vai o dinheiro por ela destinado à entidade. Peço seu 
voto e seu apoio para que eu possa continuar como conselheira.  

Ester Nogueira de Faria - OJAF Aposentada - JFSP
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